ANEXO I - Memorial descritivo
PROPRIETÁRIOS: PREFEITURA MUNICIPAL DE ENTRE-IJUIS 
OBRA: RUA COBERTA 
ENDEREÇO: RUA BRÁULIO MÁRIO RIBAS 
CIDADE: ENTRE-IJUÍS - RS 
APRESENTAÇÃO 
O presente projeto está localizado na Rua Bráulio Mário Ribas, compreendida pelo trecho entre a Avenida Vicente M. de Deus e a Travessa Marli Thiel, na cidade de Entre-Ijuís, de propriedade da PREFEITURA MUNICIPAL DE ENTRE IJUIS. Esta obra está catalogada sob o nº 970 com área total de 831,26m². O projeto está composto de: projeto arquitetônico, detalhamentos construtivos, projeto estrutural e projeto elétrico. 

SERVIÇOS INICIAIS 
Projeto Arquitetônico- O projeto foi elaborado observando a normas de plano diretor e código de obras municipal, sendo responsáveis pelo mesmo o Arq. João da Jornada Fortes Filho sob CAU A.52256-2, Eng. Civil João da Jornada Fortes Neto sob CREA RS.214992 e Arq. Mariana da Silva Ferreira Fortes sob CAU A.64319-0. O projeto arquitetônico está composto de pranchas contendo situação, localização, plantas baixas, cortes e fachadas.
Projetos Elétrico – Projetos elétrico, executado pelos mesmos responsáveis técnicos. 

Projetos Estrutural – Projetos estrutural realizado pelo engenheiro de estruturas, Eng. Civil André Newinski sob CREA RS 182.914. 

SERVIÇOS PRELIMINARES 
Despesas legais - As despesas legais, tais como: CREA/CAU, INSS, impostos, seguros e outros referentes à construção estarão encargos do contratante pela execução da obra. 

INSTALAÇÃO PROVISÓRIA 
Placas – As placas de identificação de responsáveis técnicos serão fixadas na parte frontal do tapume obedecendo à legislação do CREA. Deverão ser afixadas no início da obra. Deverá ser colocada placa da obra com modelo retangular, nas dimensões mínimas de 2,00 X 1,25m, em caso de optar-se por uma placa maior, observar e manter a proporção entre as dimensões. A placa será feita em chapa de aço galvanizado, resistente às intempéries. As informações deverão estar em material plástico (poliestireno), para fixação ou adesivação nas placas. 

Locação da obra – A locação da obra será feita a partir de cotas estabelecidas no projeto. O quadro de obra será realizado com guias fixadas em estacas de eucalipto. As guias deverão estar no esquadro e perfeitamente niveladas. O quadro da obra será afastado 1m das paredes exteriores e deverão ser locadas a partir de suas faces externas, tendo como referência o vértice do quadro, assim como as paredes internas locadas pelos eixos respectivos. Após o término deste serviço, compete ao empreiteiro comunicar ao responsável técnico, para serem efetuadas as verificações que se julgarem necessárias e oportunas, a ocorrência de erro na locação implicará para a empreiteira, na obrigação de proceder por sua conta e nos prazos estipulados, as devidas modificações, demolições e reposições que se fizerem necessárias de acordo com a fiscalização. 

REMOÇÃO 
Será feita a remoção de todos os pisos nos locais onde serão efetuadas as fundações dos pórticos. Após a conclusão desta etapa, será feita a abertura das estacas. 

A realocação do poste de energia elétrica que encontra-se onde será colocado o pórtico 06, será de responsabilidade da Prefeitura Municipal de Entre Ijuis. Este serviço não está contemplado neste memorial, projeto e orçamento.

DESCARTE 
Todo o entulho gerado com a remoção dos elementos existentes será descartado em local apropriado de acordo com a composição do material. 

PÓRTICOS EM CONCRETO ARMADO 
Fundação – As fundações do pórtico serão do tipo “estacas escavadas” com diâmetro de 40cm e sobre as estacas, blocos de coroamento. Serão utilizadas 2 estacas por bloco, com dimensões dos blocos e profundidade das estacas conforme projeto estrutural de fundações. 

Estacas – As estacas serão escavadas com trado mecânico, após, será colocada a armadura de ligação “estaca-bloco”, e então realizada a concretagem das estacas com concreto com FCK mínimo de 25 Mpa 

Blocos de Coroamento – Os blocos serão executados em concreto armado moldado in loco, sendo que o concreto deverá ser do tipo usinado com FCK 40Mpa, realizado corpos de prova aos 7 e 28 dias, respeitando as seções de projeto. Após a concretagem das estacas, as mesmas terão a “cabeça” limpa e então será aplicado lastro de brita de 5cm de altura, após, receberá armadura composta de aço CA-50 Ø12,5mm, com dimensões conforme projeto. As formas deverão receber uma demão de desmoldante ou óleo queimado para sua proteção. Os painéis deverão ser molhados antes de cada concregagem. Deverá ser colocada a armadura de espera para os pilares nos blocos de fundações antes da sua concretagem, que são compostas de 20 barras CA-50 de diâmetro Ø16mm. As fundações deverão ser executadas conforme a NBR 6122 – Projeto e Execução de fundações e conforme o projeto apresentado. 

Colunas e Viga – As dimensões deverão seguir rigorosamente o projeto estrutural. As armaduras deverão obedecer as dimensões e dobras do projeto, assim como o recobrimento das peças de concreto. Deverá ser seguida rigorosamente as normas da ABNT para execução de estruturas, NBR 14931:2004 – Execução de estruturas de concreto, NBR 15969:2009 – Formas e escoramento para estruturas de concreto e NBR6118:2014 – Estruturas de concreto armado, NBR 8800:2008 Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e concreto de edifícios, NBR 16239:2013 Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e concreto de edificações com perfis tubulares. 

Armaduras - A amarração deverá ser executada com arame queimado nº 16 e deverá ser utilizado espaçadores para que a armadura não se mova durante a concretagem e garantir o perfeito prumo das mesmas. 

O concreto – Deverá ser utilizado concreto usinado bombeável com Fck = 40MPA. Deverá ser feita a ancoragem da estrutura metálica antes da concretagem, para que a estrutura de concreto armado não passe por ações as quais não foram projetadas para ter. 
Adensamento - O processo de adensamento do concreto será mecânico, feito por meio de vibradores. Para o perfeito acabamento superficial, as formas devem ser de golpes externos com martelos de borracha. Deverão ser tomadas as precauções para não alterar a posição das armaduras. 

Cura do concreto - Para uma boa cura, o concreto deve ser continuamente molhado durante as primeiras 72h após o lançamento e durante os próximos 7 dias seguintes, é suficiente manter úmidas as superfícies expostas. Se houver calor excessivo ou as chuvas forem intensas as superfícies deverão ser protegidas com materiais similares. 

Descimbramento – A desforma deverá ser feita a partir do 21º dia, no caso de não ter sido colocado um aditivo acelerador da cura. No caso de ser usado o aditivo deverão ser seguidas as recomendações dos representantes deste produto. 

ESTRUTURA DA COBERTURA 
Ancoragem no Concreto Armado – A Ancoragem da estrutura metálica na estrutura de concreto armado deverá ser realizada com a Placa de Base com dimensões de 350 x 570 x25,4mm seguindo o projeto estrutural, perfil metálico ASTM A-572 Grau 50 com FY=345Mpa. A ancoragem deverá ser feita antes da concretagem da coluna/viga, pois devido aos esforços solicitantes na placa base e nos pinos, o mesmo poderá causar patologias a estrutura se não concretada de uma única vez. 
Ancoras - As ancoras serão realizadas com barra roscada estrutural Ø7/8”, com Haste de 25cm e profundidade embutida efetiva de 17cm(dentro do concreto armado) e deverão ser do tipo ASTM A193 B7 com FY=725Mpa. 

Porcas - As porcas que serão utilizadas para a aconragem serão do tipo sextavadas extrutural Ø7/8” e deverão obedecer a classificação ASTM A194 Grau 2H com FY=1205Mpa. 

Arruelas - As arruelas que serão utilizadas para a aconragem serão do tipo lisa estrutural Ø7/8” e deverão obedecer a classificação ASTM F436. 

Treliça Metálica / Viga Principal (VP) – A estrutura metálica deverá ser executada conforme dimensionamento apresentado no projeto estrutural, com perfis metálicos ASTM A36. Deverá ser seguido rigorosamente as normas técnicas para execução de estruturas metálicas, da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), NBR 8800:2008 Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e concreto de edifícios, assim como da AISC(American Institute of Steel Construction) AISC 360-16 – Specification for Structural Steel Buildings. 

Perfis Metálicos – Os perfis metálicos deverão seguir rigorosamente as dimensões em projeto. Os perfis utilizados são do tipo “U”, “L”(cantoneira de abas iguais), “TRE” (Tubo Retangular Estrutural), “TCE” (Tubo Quadrado Estrutural), da classe ASTM A36 Grau 36 com FY=250Mpa. 

Soldas dos perfis metálicos – As soldas deverão seguir rigorosamente a NBR 8800:2008 Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e concreto de edifícios, Tabela 7 – Compatibilidade do metal-base com o metal da solda, e o item 4.5.2.5 – Eletrodos, arames e fluxos para soldagem, da mesma norma. 

Terças para telhamento – As terças deverão ser executadas conforme projeto estrutural, com perfil TER 180x55x2 (mm), com dimensões entre terças conforme projeto estrutural. As terças deverão ser instaladas com rebaixo de 50% da altura da Viga Principal (VP), espaçadas por cada elemento vertical da treliça. 

TELHAMENTO DA COBERTURA 
Cobertura com Policarbonato Alveolar – O fechamento de 2 vãos serão em policarbonato alveolar 6mm de cor bronze, com perfis de alumínio para fechamento, que deverão ser presos nas terças metálicas, através de parafusos específicos para cobertura, com proteção contra infiltração e seguindo rigorosamente os detalhes de instalação do fabricante. 

Cobertura com telha de aluzinco – O fechamento de 4 vãos serão em telhas metálicas de aluzinco perfil 43, que deverão ser presos nas terças metálicas, respeitando o transpasse mínimo estipulado pelo fabricante das telhas e fixados através de parafusos específicos para cobertura, com proteção contra infiltração e seguindo rigorosamente os detalhes de instalação do fabricante. 

Capas e Algeroz – O fechamento superior se dará por meio de capas metálicas em aço galvanizado, que deverão ser feito em chapa única unindo os vãos e fechando a parte superior da treliça, conforme detalhamento do projeto arquitetônico. No primeiro e último arco as treliças deverão ser fechadas com chapas metálicas nº 20 de forma a dar um acabamento liso e sem torturas ou fendas. 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
Iluminação da rua coberta: A iluminação será com luminária prismática, com difusor prismático de 22” resistentes a raios ultravioletas. Deverá possuir acabamento na cor branca, soquete de porcelana com rosca E-27 ou E-40 com lâmpadas de vapor de 250w. 

Caixas de passagem - As caixas de passagem serão em alvenaria com tampas de inspeção em ferro, com orelhas fazendo corpo com a caixa, com acabamento esmaltado e terão dimensão de 40X40X40cm (dimensões internas), com lastro de brita ao fundo na espessura de 5cm. 

Eletrodutos - Os eletrodutos serão em PVC anti-chama na área onde será passado pelo solo. Os eletrodutos que serão aparentes, serão do tipo aço galvanizado classe leve de 25mm com conduletes em alumínio tipo B. 

Condutores - Deverá ser utilizada a padronização de cores prevista na NBR 5410: Fase A – vermelho, Fase B – branco, Fase C – cinza, Neutro – azul, Terra – verde ou verde/amarelo. 

A dimensão dos condutores seguirá a indicação do quadro de cargas presente no projeto elétrico. 

Disjuntores - O disjuntor será do tipo de desligamento por curto circuito ou temperatura, dimensionados conforme indicação do quadro de cargas, presente no projeto elétrico. 

O disjuntor deverá possuir dispositivo de proteção térmica contra sobrecarga e eletromagnética contra curto-circuito. 

LIGAÇÕES DEFINITIVAS E CERTIDÕES 
Instalações de esgoto primários e secundários - Será executado de acordo com as posturas sanitárias locais vigentes. As cavas abertas no solo para assentamento das canalizações serão fechadas somente após a verificação das condições das juntas, tubos, proteção dos mesmos e declividades. 

RECEBIMENTO DA OBRA 
Para entrega da obra serão efetuados testes gerais em todas instalações. 

Santo Ângelo, 3 de janeiro de 2019. 

_________________________


 ________________________________ 

 João da Jornada Fortes Filho 



João da Jornada Fortes Neto 
 Arquiteto CAU – A 52.256-2

  
       Engenheiro Civil CREA RS 214.992 
________________________________

Mariana da Silva Ferreira Fortes
Arquiteta CAU – A 64.319-0









